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JUSTIFICATIVA 

 Experiências na Residência Multiprofissional em 
Saúde  

 Pacientes crônicos em condições clínicas 
favoráveis para a alta hospitalar 

  Clínica Médica (HUUFMA – UPD) 

 



Clínica Médica (HUUFMA – UPD) 

 O setor possui atualmente capacidade instalada 
de 78 leitos divididos em 2 (duas) alas, 
masculina e feminina, distribuídos em 36 
enfermarias. Quanto aos recursos humanos, a 
rede assistencial é composta por profissionais 
de diversas formações inseridos em equipes 
multiprofissionais, cuja atuação é pautada no 
modelo biopsicossocial.  



OBJETIVO 

 Identificar as estratégias de trabalho utilizadas 
pelo Serviço Social durante o processo de 
desospitalização de usuários crônicos de longa 
permanência internados nas enfermarias da CM 
de um Hospital Universitário. 



RESULTADOS 

 A pesquisa empírica apontou que os 
profissionais de Serviço Social atendem cerca de 
20 usuários crônicos de longa permanência e 
que destes, 15 estavam em processo de 
desospitalização 

 



RESULTADOS 

 Em relação ao sexo dos usuários, constatou-se 
que 75% eram do gênero masculino e 25% 
feminino  

 A doença crônica tem acometido 
majoritariamente os usuários com faixa etária 
entre 41 a 50 anos  

 Pessoas com baixo grau de instrução e com nível 
fundamental incompleto 



RESULTADOS 

 OBSTÁCULOS 

              Ausência de políticas públicas eficazes 

              Contato com a rede de referência e 
contrarreferência  

              Falta de entendimento por parte da equipe 
das atribuições e competências do Serviço Social 



RESULTADOS 

“Estou internada já faz 90 dias, eu poderia estar em 
casa, mas estou aguardando uma vaga para realizar 
hemodiálise na fila de espera. Eu tenho que ficar 
internada por que faço três vezes por semana, se não 
fosse isso já teria ido para casa. Eu moro em São Luís e 
não teria problema para comparecer no dia, mais fico 
nessa dependência aguardando ansiosa, porque sei 
que  pra eu entrar, alguém tem que morrer” (SIU.  
Usuário, A.L.S, 45 Anos)  
  



RESULTADOS 

 Estratégias  

            Conhecer o usuário, familiar e cuidadores 

            Identificar suas principais dificuldades  

            Tenta buscar meios para superá-la de forma 
rápida, eficaz e criativa 



RESULTADOS 

“A gente sempre está discutindo os casos 
relacionados aos usuários crônicos com o médico e 
a equipe multiprofissional, para isso fazemos 
utilização do Projeto Terapêutico Singular – PTS [...] 
Essa é uma das estratégias que vem trazendo bons 
resultados, pois através dela estipulamos prazos e 
programamos a alta com antecedência” (SIU. 
Assistente Social. G.M, 39 anos).   

  



Considerações  

 Uso da comunicação 

 Trabalho socioeducativo  

 Sujeitos de direitos, que ao fim se tornam 
empoderados e aptos a serem protagonistas de 
suas histórias 



Comportamentos e atitudes da população e tem na 
linguagem seu principal instrumento privilegiado de 
ação. Isso lhe permite trabalhar nas expressões 
concretas das relações sociais, no cotidiano da vida 
dos sujeitos e faz com que disponha de relativa 
autonomia na condução do exercício de suas 
funções institucionais. (IAMAMOTO, 2007, p. 471).  




